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    Caro leitor,




    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.




    Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente, no Instagram @editoragente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.




    Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.




    Boa leitura!
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    Nota da Publisher




    Este livro não é só um relato de viagem. É uma história sobre uma experiência de vida. O filósofo clínico Beto Colombo fez pela oitava vez o Caminho de Santiago de Compostela e nos deu o prazer de compartilhar conosco essa jornada.




    Empresário de sucesso, Beto é fundador de uma das maiores empresas de tintas do país, a Anjo Tintas. O empreendimento, iniciado em 1986, hoje é comandado por seu filho Filipe Colombo. Para além desse lado empreendedor, Beto é filósofo clínico, atuando como coordenador do curso de Filosofia Clínica e também dando aulas.




    Instigado em encontrar-se com uma figura misteriosa que muitos alegam se deparar ao fazerem o Caminho de Santiago, Beto embarca nessa jornada pela oitava vez. Com toda sua bagagem filosófica, o autor nos mostrará, passo a passo, a importância do Caminho, trazendo reflexões profundas e necessárias.




    Em Todo caminho é sagrado, Beto traz um insight inspirador: não é sobre chegar até o fim, é sobre o caminho. Por isso, aproveite esta leitura! Caminhe com Beto e descubra toda beleza da jornada. Boa leitura!




    Rosely Boschini
CEO e Publisher da Editora Gente


  




  

    Depoimentos




    O Caminho de Santiago de Compostela, para mim, por ora, é uma trilha terapêutica em que o peregrino usa o fora como desculpa; na verdade, ele caminha para dentro. Percorrer este milenar caminho com foco no autoconhecimento equivale a dez anos de terapia. Em Todo caminho é sagrado, me senti transportado a ponto de reviver estes dez anos em cada página, sendo que os insights continuam reverberando dentro de mim.




    Mhanoel Mendes, psicólogo, permacultor e peregrino




    Somos todos um só, somos todos parentes. É assim que você se sente! Uma vez que percorre o caminho, você se transforma. É uma jornada sem volta. Foi assim para mim e minha companheira, Orietta. Nós abandonamos nossa antiga vida para viver no Caminho de Santiago de Compostela. Todo caminho é sagrado fala disso, de passar, de entrar em um portal e transcender para um novo eu, para uma nova vida.




    Acacio da Paz, hospitaleiro, junto de sua 
companheira, Orietta, em Viloria de Rioja, no 
Caminho de Santiago, Espanha




    Todo caminho é sagrado é uma combinação perfeita entre ficção e realidade, poesia e suspense, encontros e desencontros, matéria e espiritualidade. Cada página lida corresponde a um quilômetro percorrido ao lado de Beto Colombo e novas revelações do caminho. Não se apresse em chegar ao final para descobrir quem é o velho de capa preta e bolsa marrom. Assim como o caminho, a graça do livro está em, passo a passo, sentir e desfrutar cada palavra que se apresenta, para que, ao término, seja conquistada a paz que nos faz querer continuar no caminho sempre um pouco mais.




    Dr. Ildo Meyer, médico, mágico e escritor




    Há os que percorrem o Caminho de Santiago e os que o vivenciam. Ao lado de Beto Colombo, fui um desses poucos privilegiados que saboreou filosoficamente cada passo, cada morro, cada povoado. Hoje, minha jornada deixou de ser bitolada como um trilho, está mais leve, maleável como a trilha de Santiago de Compostela. Agora, em Todo caminho é sagrado, a trilha continua e eu sigo caminhando. A cada página, uma nova experiência; a cada capítulo, uma ressignificação.




    Marcelo Gomes, presidente da Alvarez & Marsal




    Tive a oportunidade de realizar o Caminho de Santiago, duas vezes, influenciado e privilegiado pela companhia de Beto Colombo. Em 2017, o Caminho do Páramo e, em 2018, o Caminho Francês. Digo e repito: foram três as grandes situações que impactaram minha vida positivamente. O nascimento dos meus filhos, ter a felicidade de cursar e exercer a medicina e, por último, ter percorrido o Caminho de Santiago de Compostela. Em Todo caminho é sagrado, por meio de uma narrativa instigante e aveludada, Beto Colombo conseguiu, em cada frase, em cada parágrafo e capítulo, com a maestria que lhe é peculiar, me remeter às sensações de toda sorte, experimentadas em ambas as jornadas. O Caminho de Santiago de Compostela é transformador. É o paradoxo do sofrimento transformado em um bálsamo, que só é necessário experimentar sem a necessidade de tentar explicar.




    Alvin Laemmel, médico




    Quando iniciei o Caminho de Santiago, na Espanha, imaginava que seria mais uma experiência dentre as dezenas já vividas nestas cinco décadas de existência. Sempre tive uma vida agitada, e as viagens serviram como um alento momentâneo para voltar à vida “normal” de empresário antenado e que tinha certo orgulho de colecionar empresas. Mais que um alento, o caminho e o caminhar me fizeram pensar se a “vida normal” não merecia uma reflexão. Se eu não poderia buscar qualidade em coisas que estavam na minha frente e que passavam despercebidas, se eu não podia ouvir mais, sentir mais, entender mais. Assim, ao ler Todo caminho é sagrado, já no primeiro capítulo me senti contemplado quando o autor falou diretamente para mim: “Talvez […] desapegar não signifique que você não deva possuir nada, mas que nada deve possuir você”. Puxa, fez todo o sentido. Peregrinando, tive a experiência de todas as experiências de uma forma única, fazendo com que olhasse para dentro e me tornasse uma pessoa mais em paz comigo mesmo.




    Paulo Della Volpe, presidente da Payments Holding




    Em uma mensagem a artistas poloneses, em 1999, o papa João Paulo II disse que “no artífice reflete-se a sua imagem de Criador”. Como um profissional de criação, sei que o meu talento nada mais é que um dom de Deus. Isso me trouxe uma sensação de profunda gratidão e, ao mesmo tempo, de comprometimento com o outro, uma vez que não poderia desperdiçar um presente tão especial. A leitura deste livro nos proporciona insights como este: somos o instrumento de propósitos mais elevados. Não ganhamos os dons para uma simples satisfação pessoal, mas nosso talento nos é dado para servir ao próximo e à comunidade em que vivemos. Um grande talento é uma grande responsabilidade. Beto Colombo, com sua escrita e seu trabalho como filósofo clínico, tem ajudado muitas pessoas a se desenvolver e a evoluir em todos os sentidos. Quando somos fiéis ao belo e ao bem, nos sentimos mais próximos de Deus e, assim, inspiramos outras pessoas.




    Eduardo Amarante, estilista


  




  

    Na minha metamorfose de empresário para filósofo clínico, um incansável mestre me orientava na travessia. Minha eterna gratidão ao prof. Lúcio Packter.


  




  

    Ao querido amigo Mhanoel Mendes, que, no verão de 2006, ao meu lado, iniciava o Caminho como peregrino. Depois de trinta dias, já em Santiago de Compostela, nos abraçamos como irmãos e seguimos abraçados até hoje. Estamos juntos, peregrino, parceiro, irmão!


  




  

    Apresentação




    Querido leitor, querida leitora,




    Todo caminho é sagrado nos remete a uma reflexão filosófica. Na sua origem, a filosofia se propunha a ser um modelo prático para a vida. Porém, ao longo do tempo, foi se distanciando das ciências naturais para se tornar cada vez mais um exercício intelectual por excelência. Muito embora, nos tempos atuais, a humanidade pareça ansiar por um “manual de sobrevivência”, não quero neste livro dizer ao leitor como deve ser a sua vida ou o que cada um deve fazer para encontrar a felicidade ou a paz interior. O resultado que conseguirmos alcançar algumas vezes será consequência de uma busca pessoal, intensa, real e geralmente transformadora. O que posso almejar é que cada um, a seu modo, com a sua singularidade, descubra nesta história, se assim desejar, a importância de buscarmos lá no fundo quem realmente somos.




    Da mesma forma como alguns dos personagens desta história, na minha primeira vez no caminho, também fui em busca de um propósito maior, de uma resposta, de um alívio existencial. E isso só foi possível porque, logo no início do caminho, consegui conectar meu sensorial com o abstrato e, durante a jornada, minha mente e meu coração foram se aquietando, e, por consequência, as respostas foram aparecendo.




    Neste oitavo caminho, falo dessa busca pelo sagrado, pela reconexão com o universo, com esse sistema único e complexo que nos une como um organismo vivo e, talvez, autorregulável. Este livro traz o que aprendi de essencial ao longo da vida como filósofo clínico e especialmente como peregrino. Na minha jornada pelos campos, trilhas, aldeias e cidades ao longo do milenar Caminho de Santiago de Compostela e nos encontros com os personagens e suas inquietações e angústias, o leitor vai perceber que é possível viver sob um outro olhar, baseado em um conceito muito simples de religação, de reconciliação do ser humano consigo mesmo, com o outro, com a natureza e sua dimensão mística – sem dúvida, uma mudança que pressupõe de nossa parte implicações profundas e urgentes, considerando o que estamos presenciando hoje em relação aos cuidados com o nosso planeta e com o sagrado que habita em cada um de nós, filhos da terra.




    Tudo é caminho! Caminhar é animar – dar vida, dar alma ao corpo. Não importa se na cidade ou no campo, na beira da praia ou à margem de uma estrada. Todo caminho é sagrado. Para mim, o essencial é o encontro do que está fora com o que está dentro de cada um de nós. Ânimo! Bom caminho!




    Beto Colombo


  




  

    "Caminhante, não há caminho.
O caminho se faz ao andar.”1
(Antônio Machado)




    Prefácio




    Este texto nasce do coração e da experiência de alguém que colocou em conversação suas sensibilidades de peregrino, de pai, de avô e de filósofo clínico. O texto é uma partilha de alma. Percorrer suas páginas é ter acesso ao universo de Beto Colombo, alguém que acessa o mundo com os cinco sentidos. Tiramos as sandálias para percorrer esse solo sagrado de sua experiência que coloca uma sutil interface entre os dilemas, paradoxos e contradições da nossa época e as possíveis janelas de transcendência, que escapam aos nossos raciocínios. A obra Todo caminho é sagrado é a reflexão sobre uma via alternativa para um tipo alienante de existência.




    Em uma outra obra, Compostela: muito além do Caminho,2 Colombo, com a parceria de Mhanoel Mendes, havia nos emprestado seus olhos através dos registros que foram feitos, reunindo fotografias e histórias do Caminho de Santiago. Na presente leitura, uma metáfora nos é presenteada. Com maestria, Beto fez a simbiose entre a ficção e a vida. Nela, somos provocados a rever nossa própria jornada, o que realmente é o essencial da existência singular de cada um e reconhecer possíveis equívocos e alienações. Ou seja, esta leitura tem potência de medicina para a alma. Ela pode conter curas para nossas inautenticidades.




    Beto Colombo deixa claro que há um ponto de interseção entre todos nós: estamos no mesmo caminho. Em um momento, encontramos o canto dos pássaros, o sol, o frio, a coruja, o fotógrafo, outros peregrinos. Noutro, a saudade, o cansaço, a dor nos pés e a vontade de desistir. Tudo pode ser caminho, e nossos olhos são chamados a perceber com as lentes do coração.




    Beto prefere peregrinar no início da primavera – a vida tem várias estações. Antes de acompanhá-lo, dois avisos faço ao querido leitor, à querida leitora. O primeiro é que, muitas vezes, precisamos caminhar para lugares aos quais a razão não tem acesso. O segundo é uma pergunta: “Quanto pesa sua mochila, hein?”.




    Todo caminho é sagrado, elaborado na alma atenta à vida de Colombo, revela sua capacidade de construtor de histórias e mundos. Em minha leitura pessoal, fui provocado a (re)pensar a questão teológica do oitavo dia. Segundo o livro dos primórdios nas Sagradas Escrituras, Deus criou o mundo em seis dias e descansou no sétimo. Os apóstolos e, dentre eles, o próprio são Tiago já percebiam em sua teologia que a ressurreição de Jesus se dava no dia depois do sábado: o oitavo dia. Ou seja, a criação desconfigurada pelo pecado humano começa a ser refeita na ressurreição do Filho de Deus, convocada a uma recriação, a uma renovação que corresponde à reconfiguração de todas as coisas em Cristo. Assim, um novo caminho foi inaugurado de modo transversal na história humana. Esta teologia primitiva, em diálogo com a narrativa de Todo caminho é sagrado, torna-se um símbolo do infinito e um convite a uma renovação existencial para cada leitor e leitora. Sempre podem chegar novas oportunidades de renascimentos.




    O atual contexto de pandemia trouxe gigantescos desafios globais de diferentes ordens, mas também a oportunidade de repensarmos nosso caminho como humanidade. Muitos passaram a revisar suas trajetórias. Alguns pararam e ainda estão discernindo como continuar a jornada. Outros decidiram recomeçar. E há quem tenha desistido. Em tempos tão complexos, Beto Colombo nos presenteia com essa história cheia de lições de vida.




    Não apenas em Santiago, mas, principalmente, em nossa cotidianidade, podemos encontrar muitos portais. A bússola que Beto vai seguindo em sua jornada é a intuição. Ele se deixa fisgar pela distração que a intuição provoca em seu jeito teimosamente racional de ser. E é esse o seu principal testemunho: nem sempre acessamos o essencial da vida pelo raciocínio. “Não consigo pensar em mais nada”, diz ele em algum momento da leitura, “[…] algo me incita a seguir o enigmático peregrino…”. Às vezes só temos que prosseguir. O caminho nos ensina que nem tudo é construído pela via da lógica e da matemática. Há uma terceira via: a da transcendência.




    

      COM MAESTRIA, BETO FEZ A SIMBIOSE ENTRE A FIC­ÇÃO E A VIDA. NELA, SOMOS PROVOCADOS A REVER NOSSA PRÓPRIA JORNADA.




      Todo caminho é sagrado




      @ofilosofoperegrino


    




    Moisés liderava o povo hebreu através do caminho impossível feito pelo mar e, depois, pelo improvável caminho feito pelo deserto. Em certo momento de cansaço e frustração vivido pelo povo, Moisés levou a Deus o descontentamento e a murmuração daqueles peregrinos. Eles esperavam uma orientação prática do profeta. O que ele ouviu de Deus como direção para aquele momento de crise pode ser bastante atual na nossa jornada: “Dize aos filhos de Israel que marchem” (Êxodo 14, 15).




    O caminho, no entanto, não é uma estrada reta. Ele tem curvas e bifurcações. Não há predestinação. As bifurcações servem para nos recordar de que sempre existe a possibilidade de escolher e exercitar a axiologia, vivenciando a liberdade como potência de vida. Assim, podemos crescer com os erros e acertos.




    Uma das lições que encontramos em Todo caminho é sagrado é o singelo convite ao desapego. O desprendimento é atitude de quem confia. Caminhar sem saber o que comer, onde pernoitar, o que poderá ocorrer nos lembra o poeta do Evangelho que dizia: “Olhai para os lírios do campo, como eles crescem […] Olhai para as aves do céu […] Não vos inquieteis, pois, pelo dia de amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal” (Mateus 6, 25-34). É como se Jesus dissesse: basta continuar a caminhar! O segredo é confiar no Pai. Noutro momento, ele se apropria da palavra-título desta obra e diz aos apóstolos: “Eu sou o caminho” (João 14, 6).




    O caminho é diferente para cada um, pois cada um é um infinito particular e singular. Quem tem fé percebe uma “força estranha”, como diria Caetano Veloso. Um mistério que sustenta a margaridinha no jardim, o beija-flor nos ares, as estrelas na noite escura e o filho amado que peregrina pelas estações da vida. Para alguns, o caminho é uma energia; para outros, é mistério. O caminho não quer ser definido, mas vivenciado.




    O leitor encontrará nestas páginas uma cativante história. Para muitos, este livro poderá vir a ser um espelho de suas buscas. Para outros, o desfazimento de metas ou a reconfiguração delas. Uma hora fazemos o caminho, noutra hora é o caminho que nos faz. Cada um tem uma cadência, um ritmo. Cada um tem seu jeito de caminhar. “Tudo é caminho”, diz-nos Beto Colombo. Este livro é uma metáfora que ilumina nossa própria jornada. Qual a sua meta? Qual o seu caminho? Com quem você decidiu ir? Quando Beto nos diz que tudo é caminho, compreendo, como o filósofo Heráclito, que na vida tudo flui, tudo é processo. Só há uma coisa permanente: tudo muda.




    Nem todos elaboram uma busca ou roteirizam a jornada. Cada um tem seu jeito. Uns vão sozinhos. Outros elegem companheiros. Outros, ainda, veem companhia em tudo: no rio, na coruja, no sol, nos pintassilgos e até nos pernilongos. Não há solidão para eles. Alguns caminham pelo afeto, outros pelo aprendizado, outros por suas buscas e outros para discernir e decidir. E ainda encontramos aqueles que desnecessitam de explicações para caminhar – simplesmente vão. Cada um, em sua singularidade, tem seu jeito de caminhar. Tudo é caminho. Tudo é vida.




    Às vezes, é preciso seguir roteiros e bússolas. Em outros momentos, é necessário abandonar as bússolas e os cálculos e se deixar guiar pela intuição. Em nossa jornada, há momentos em que precisamos dizer como o nosso personagem peregrino, ao chegar em Rioja: “Deixo o acaso me levar”.




    Ao longo desta cativante história, Beto nos apresenta sua experiência. Todo caminho é sagrado traz conselhos e dicas práticas para quem foi despertado na alma e convidado pelo Caminho a peregrinar. Quem tem a janela do submodo percepcionar3 vai peregrinar pelo Caminho de Santiago, sentir o chão, os cheiros, ouvir os pássaros, o aroma do café nos albergues, o brilho das estrelas, vai poder sentir o frio da noite e contemplar as flores da primavera ao longo do percurso. E, talvez o mais bonito, vai poder se conectar e fazer muitos amigos peregrinos ao longo das páginas.




    Para alguns, a peregrinação não faz sentido. Há pessoas que vivem tão focadas nos problemas que não veem as soluções. Seus olhos estão centrados no pequeno ponto riscado no papel e não são capazes de ver a totalidade presente no próprio papel. Decidiram não perceber. Alguns amaldiçoam a jornada e contemplam a vida pelas perspectivas do absurdo e da ilusão. Alguns peregrinos interrompem o Caminho. Isso não passa despercebido por Beto Colombo. Outras pessoas, no entanto, descobrem que, na verdade, a folha não é apenas o ponto preto no papel, é também – e principalmente – todo o branco restante. A vida poderá ser percebida de modo diferente a partir de então. Às vezes, a questão não é resolver o problema, mas o dissolver na universalidade da vida. E, como aprendemos nessa jornada narrada por Beto, às vezes é preciso continuar a caminhada sem caminhar. Há muitas maneiras de caminhar…




    O Caminho é marcado por algo que, na teologia, chamam de “Graça”: o que acontece tem a característica de ser imerecido, espontâneo e inesperado. “Para conseguir ver, atente aos méritos”, narra Beto, através de um dos personagens. Provavelmente, o mérito está em reconhecer que não há mérito. Há aqui um insistente convite à sabedoria do desapego. O Caminho nos leva a refletir sobre a ficção que temos sobre o controle, a centralidade do Eu, e nos convida à pluralidade com os outros e com o cosmo. Há mais mistérios que respostas no universo, e nós caminhamos mergulhados em uma multiplicidade de perguntas e respostas diferentes. Muitos de nós somos surpreendidos por elementos transversais que mudam o fluxo de nossas percepções, valores e até as metas e roteiros da jornada. Uns se encontram com James, outros com Jacob, outro com Jacques, outros com Santiago… Muitos rostos podem ser epifania do Caminho. Cada rosto tem sua história. Alguns rostos são amorosos, outros nem tanto, mas há sempre uma beleza escondida que pode ser descoberta. Beto é um descobridor de tesouros escondidos nessa jornada. Esses elementos de transversalidade chegam como a Graça: espontânea, imerecida e inesperadamente. Devemos apenas estar atentos aos sinais. Há bilhões de sinais no Universo.




    Às vezes, tudo que precisamos é escutar a “alma” do mundo. Em detalhes, com a elegância de um delicado artista, o Caminho conversa com os peregrinos. “Se a gente se abre para o caminho, o Caminho se abre pra gente.” Não há coincidências, é o que nos ensina o peregrino Beto. Para quem adentrou o mistério do caminho pela via do coração, tudo está conectado por uma sincronicidade amorosa e cuidadosa.




    O Caminho é marcado pelos portais e seus mistérios inexplicáveis, como também nossa jornada pessoal e coletiva é plena de eventos transversais que abrem passagens conduzindo-nos de um estado existencial a outro. Mistérios… Muitas vezes, precisamos de silêncio para ouvir. Há barulho demais dentro e fora de nossas mentes. Como escutar a melodia única que o Caminho sussurra para cada um sem ouvir? Há uma melodia que só percebe a alma atenta, que sabe prestar atenção aos detalhes da jornada.




    

      O CAMINHO É MARCADO PELOS PORTAIS E SEUS MISTÉRIOS INEXPLICÁVEIS, COMO TAMBÉM NOSSA JORNADA PESSOAL E COLE­TIVA É PLENA DE EVENTOS TRANSVERSAIS QUE ABREM PASSAGENS CONDUZINDO-NOS DE UM ESTADO EXISTENCIAL A OUTRO.




      Todo caminho é sagrado




      @ofilosofoperegrino


    




    Alguns peregrinos preferem caminhar centrados no esforço. Outros seguem os sinais inesperados e se lançam na direção da correnteza, pegando carona nos fluxos repentinos do seu itinerário. Beto testemunha com sua experiência: o Caminho não desampara ninguém, ele não deixa ninguém órfão e descuidado.




    O Caminho pode nos reconectar com os detalhes perdidos da nossa infinitude que se encontram adormecidos, esquecidos ou até falidos. Também pode nos reconectar com outras pessoas e – por que não? – com o mistério de Deus e de outras formas inomináveis de transcendência. Será que o que você busca do lado de fora não está dentro de si? Será que você já não encontrou a resposta que procura? Que tal fazer um movimento inverso e olhar profundamente para dentro de si? E, assim, cada um faz seu caminho. O que para alguns pode ser recuo, na verdade, é força. O que para outros é fraqueza e queda pode ser trampolim para algo novo. Como saber? A bússola desse caminho é unicamente o desprendimento e a confiança. E só saberemos no processo de caminhar.




    Em um tipo de sociedade que se construiu a partir do geocentrismo do Eu e do Si Mesmo, a via urgente que precisamos percorrer é a da alteridade. A peregrinação da vida sendo construída na direção do outro, como o bom samaritano que, ao longo do seu caminho, percebe o outro em sua dor, enche-se de compaixão e se aproxima do desconhecido ferido. Algumas paradas, que parecem interrupções, podem ser oportunidades de fazer o bem a alguém. Na história que Beto Colombo nos conta, também aprendemos lições de fraternidade, de hospitalidade e de amizade. O Caminho tem a capacidade de criar uma amistosa irmandade, mesmo entre desconhecidos. Estamos, de algum modo, conectados – uns aos outros e ao universo. Penso que seja assim que o Caminho nos humaniza e se torna grande em nós. É nesse sentido que o peregrino se torna, ele mesmo, um caminho.




    Nem todos estamos no mesmo ponto do caminho. Mas uma coisa é muito clara nesse aprendizado: “Há um ponto de interseção entre todos nós: estamos no mesmo caminho”. Um caminho chamado vida. Alguns estão na primavera da jornada, outros no seu inverno. Alguns se encontram no verão da existência, outros no seu outono, e ainda há aqueles que não sabem definir em que estação da vida estão. Fomos educados em uma cultura que engendrou em nós a crença em uma ficção: a de que podemos ter o controle e sempre obter bons resultados. Insisto: estas páginas trazem o suave convite para compreendermos que, em um momento estamos na condução, mas, em outros, precisamos apenas nos deixar ser conduzidos. Nem sempre as respostas chegarão no nosso tempo. Elas podem demorar dias, meses, anos e, às vezes, nunca vir – ao menos não do jeito que esperamos. Provavelmente, a serenidade consiste na disposição de acolher o que está por vir, em permitir que o caminho tenha a palavra final. Quando aceitarmos essa condição, possivelmente teremos compreendido o sentido espiritual da paz interior.




    Ao percorrerem nestas páginas a peregrinação de Beto Colombo, alguns tomarão seus olhos emprestados e se transportarão para o Caminho de Santiago. Alguns poderão até sentir na alma o misterioso convite do Caminho e se lançar nessa empreitada. Arrisco dizer que muitos percorrerão a jornada de Beto, mas já não será mais a dele. Como por um espelho, muitos verão nestas páginas sua própria jornada e serão convidados a repensar o que realmente é essencial.




    Que pesos desnecessários estamos carregando? De que pesos precisamos nos desprender? Quem nos promove na caminhada? Quem ou o que nos tem atrasado? O que nos desvia do Caminho? A história do peregrino tem um poder especial de ser, para cada leitor, uma resposta diferente, uma correspondência a uma necessidade singular. Nessa trajetória, somos impelidos a soltar os freios e migrar da racionalidade para a gratidão. Tudo é caminho. Tudo é presente. Tudo é graça.




    Durante a leitura, uma linda canção da nossa música brasileira veio em minha memória:




    Ando devagar porque já tive pressa




    E levo esse sorriso




    Porque já chorei demais




    […]




    Penso que cumprir a vida




    Seja simplesmente




    Compreender a marcha




    E ir tocando em frente




    […]4




    Não posso terminar estas linhas sem dizer duas palavras. A primeira delas é fundamental para nós, que peregrinamos em um tipo de mundo: esperança! A esperança é a alma do peregrino, a força dos seus passos. Desejo que este livro possa encher de esperança e de renovações o caminho pessoal de cada leitor e leitora.




    A segunda palavra é gratidão. Obrigado, Beto, por partilhar muito de seu mundo e de sua jornada conosco nesta rica metáfora! Especialmente neste tempo em que muitos perderam o encanto e o entusiasmo, você traz uma reflexão sobre a nossa alma e a alma do mundo. Animar é pôr alma. Estas linhas podem nos animar, nos devolver a vida e o entusiasmo. Obrigado por nos fazer ver a vida do avesso, pelo lado do que é essencial, e encontrar as belezas escondidas do Caminho. Como diz, repetidamente, nosso peregrino: tudo é caminho. Caminhemos!




    ¡Buen camino, peregrino!




    Cadu Nascimento
filósofo clínico
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    MEU MAIOR DESAPEGO FOI DEIXAR NO CAMINHO DE SANTIAGO DE COMPOSTELA CARGOS E TÍTULOS COLECIONADOS AO LONGO DOS ANOS.
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    Mochila pesada




    Saint-Jean-Pied-de-Port. Ou simplesmente Saint-Jean, como é chamada carinhosamente pelos peregrinos, é uma simpática aldeia localizada no sudoeste da França e o ponto de partida preferido de quem faz o Caminho de Santiago de Compostela. No passado, pertencia ao reino de Navarra: hoje, faz divisa com a Espanha e é quase toda feita de pedras, com muitas flores nos canteiros, pontes seculares e ruas apertadas.




    Foi uma viagem longa. Quase doze horas de voo noturno até Madri, mais três horas de trem até Pamplona e duas horas de carro até chegar aqui. Tentando relaxar meu corpo atrofiado pela viagem, caminho alguns metros pela rua d’Espanha e ouço o som peculiar de uma queda d’água nas proximidades. O parapeito sobre a pequena ponte coberta de flores vermelhas e amarelas que caem sobre as águas do rio Nive é um convite a me debruçar. À minha direita, a famosa porta de Notre-Dame – que mais parece um portal para o passado medieval – completa a paisagem. É cedo. O relógio nem alcançou 7 horas da manhã, as nuvens baixas deixam o ambiente mais místico e o vento fresco é um alento neste domingo, início de julho.




    Costumo peregrinar na primavera, quando o clima é mais ameno e os campos e jardins estão explodindo em cores e perfumes adocicados. Desta vez, entretanto, algo inexplicável me atraiu para esta época do ano, em um período excepcionalmente mais frio e chuvoso do que o normal para um mês de verão. Aprendi a ouvir e aceitar os chamados do Caminho. Ainda não sei o quê, nem o porquê, mas algo transcendental está reservado para essa jornada.




    Partir de Saint-Jean é algo especial. Os peregrinos saem em direção à casa do santo, na província de La Coruña, na Galícia, mais de 800 quilômetros adiante, alguns com seus objetivos e propósitos, outros apenas se deixando levar. Seja por esporte, por saúde, espiritualidade ou até por turismo, há um ponto de interseção entre todos nós: estamos no mesmo caminho.




    É daqui que pretendo dar os primeiros passos rumo a mais uma jornada existencial – é o meu oitavo caminho. Lembro da euforia de quando parti pela primeira vez aqui desta histórica e aconchegante aldeia.




    Agora, diante de tanto alvoroço, com os peregrinos se encostando nas estreitas ruas, abro-me aos incontáveis “¡buen camino!” e até a alguns “bonne façon!”.




    Ando absorto por aquelas ruelas quando avisto um homem descendo as escadas do Hostel Central. Não consigo tirar os olhos daquele senhor, principalmente depois de ver a bandeira do Brasil costurada na parte de trás da mochila azul-escuro, com detalhes em vermelho e dezenas de fitas do Nosso Senhor do Bonfim amarradas a ela.




    O ar fresco matinal é uma lembrança do inverno que passou e me faz andar um pouco arcado, como se tentasse me proteger. O canto dos pássaros me conecta com a jornada que está prestes a começar. Não consigo pensar em mais nada. Desde a primeira vez que estive aqui, algo chama minha atenção e me sinto até meio obsessivo.




    Minha intuição me faz fixar naquele jovem senhor que vai logo ali na frente. Chego mais perto e leio, logo abaixo da bandeira brasileira, “Francisco, O-”. O que ele segura chama ainda mais a minha atenção: na mão direita, um cajado diferente, desses feitos de árvores nativas finas e grandes, e, na outra, uma bolsa marrom com uma grande alça, provavelmente para levar no pescoço. Pendurados, um em cada lado da mochila, dois cajados de alumínio, desses usados para fazer marcha nórdica. Ele caminha desgovernado, com passos indecisos e a cabeça como um pêndulo, como se procurasse algo ou alguém. O que será que esse peregrino está buscando?




    Observo o portal de saída de onde muitos dos peregrinos partem e resolvo parar e apreciar a cena única da partida dos caminhantes. Observo duas mulheres, uma ao lado da outra, com mochilas e chapéus idênticos, como um uniforme. Elas fazem o sinal da cruz. Vejo também um jovem forte, alto, de óculos escuros e levando uma mochila com peso visivelmente acima do indicado. Ele bate a cabeça levemente por três vezes nas pedras do portal e segue o caminho. À minha esquerda, um jovem casal, com mochilas azuis, divide os pertences do filho, que acompanha os pais de bicicleta. Vejo ainda um casal de namorados se abraçar e iniciar a jornada de mãos dadas. É muito bom ficar aqui observando, mas algo me incita a seguir o enigmático peregrino brasileiro.




    Logo à frente, ele ajoelha-se por alguns segundos e, ao fim do seu ritual, encosta a testa nas pedras da estrada, onde está fixada uma seta de bronze que indica a direção da trilha do Caminho de Santiago de Compostela. Aproveito essa oportunidade para me aproximar.




    “Posso ajudar?”, pergunto em português ao mesmo tempo que estendo a mão direita.




    “Pode, sim”, responde, com um grande sorriso.




    “Percebi que você desceu do hostel como se estivesse procurando algo ou alguém.”




    “Percebeste certo, amigo. Francisco. Muito prazer!”, cumprimenta-me, olhando nos meus olhos. E acrescenta: “Procuro um peregrino que saiu mais cedo do refúgio sem se despedir”.




    “Podes descrever as características físicas dele? De repente, posso ajudá-lo”, falo, mais por curiosidade do que por interesse em ajudar, admito.




    “É um senhor de mais ou menos 60 anos, barba e cabelos grisalhos e longos, olhos castanhos e sóbrios. Veste uma bata marrom que vai até o calcanhar, uma capa preta, chapéu de palha, cajado na mão e uma bolsa marrom, assim, transversal.”
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